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RESUMO

O presente trabalho objetivou a prospecção fitoquímica para a identificação de flavonoides, taninos e saponinas no extrato bruto e hexânico das folhas secas de Ficus gomelleira e a investigação dos possíveis efeitos tóxicos dos extratos em Artemia salina. As folhas da planta foram coletadas no município de Goiatins-TO, percoladas em álcool 99,95% e rotaevaporadas para a obtenção do extrato bruto. Em seguida o extrato bruto foi particionado para obtenção do extrato hexânico. Posteriormente, os extratos foram submetidos à prospecção fitoquímica para identificação de taninos, flavonoides e saponinas. O teste de sensibilidade in vitro com Artemia salina foi realizado utilizando-se 10 exemplares de náuplios de A. salina em tubos de ensaio contendo 10mL de solução salina com frações de extrato bruto e hexânico e Tween 80 a 5%, como controle, nas concentrações de 0,1, 1, 10, 100 e 1000 μg/mL, em triplicata. Após 24 horas foi realizada a contagem das artemias sobreviventes e o cálculo da CL50. A prospecção fitoquímica demonstrou a presença de flavonoides e saponinas no extrato bruto e hexânico da planta. O extrato bruto apresentou uma CL50. de 1000 μg/mL e o extrato hexânico CL50. de 480 μg/mL, sendo considerados respectivamente, atóxico e de baixa toxicidade. O estudo demonstrou que os resultados do extrato bruto são promissores para a investigação de sua atividade biológica em testes futuros com animais.

 Palavras-chave: Fitoterápico. Atividade biológica. Planta. Gameleira branca.                                                  



I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA

As endoparasitoses representam um grande problema na produção animal, gerando perdas diretas e indiretas relacionadas ao baixo desempenho e aos custos com medicamentos anti-helmínticos, cujo uso, frequentemente realizado sem embasamento técnico (STROMBERG et al., 2012), resulta na redução da eficácia e no surgimento de cepas resistentes aos antiparasitários (VILA NOVA et al., 2014; OSÓRIO et al., 2020; SCZESNY-MORAES et al., 2010). Neste sentido, a busca por novos compostos ativos extraídos de plantas surge como alternativa para reduzir o uso de produtos convencionais, minimizando a resistência (MOTTIN et al., 2019; FONSECA et al., 2014).
A utilização de extratos de plantas na medicina veterinária representa uma fronteira promissora no controle de parasitas em animais de produção. A formulação desses extratos para uso clínico, a redução da resistência aos tratamentos convencionais e a exploração de futuras aplicações e pesquisas são áreas de grande interesse e desenvolvimento (FIGUEIREDO et al., 2020; SILVA, 2014). 
Os extratos de plantas além de serem usados como fitoterápicos podem apresentar toxicidade (SANDOVAL-VERGARA; ISMIÑO-RIQUELME, 2019). Dessa forma, estudos toxicológicos em Artemia salina são úteis para a realização da triagem da toxicidade de extratos de plantas por sua conveniência e por seu baixo custo (NTUNGWE et al., 2020; PARRA et al., 2001; SAHGALet al., 2010). 
O trabalho foi realizado baseado nos três pilares da universidade: ensino, pesquisa e extensão, permitindo um aprendizado aplicado e contextualizado aos pesquisadores bem como a importância da pesquisa na prática veterinária. A conexão entre ensino, pesquisa e extensão é necessária para formar profissionais aptos para enfrentar os desafios do setor agropecuário.
A pesquisa se insere na área das ciências agrárias, com ênfase na farmacologia e toxicologia veterinária como área abordada principal e fitoterapia como secundária. 

II. BASE TEÓRICA

Ficus gomelleira Kunth & C.D. Bouché (Moraceae), uma espécie arbórea do sudeste do Brasil (POTT; POTT, 1994), é utilizada na medicina popular, as folhas e o látex, como anti-helmíntico (FURTADO, 2006). A análise fitoquímica do extrato bruto das folhas de Ficus gomelleira demonstrou a presença de catequinas, fenóis, flavonas, flavonóis, flavanonas, flavonóis e xantonas (OLIVEIRA et al., 2020). 
A atividade nematicida do extrato bruto e hexânico das folhas secas de Ficus gomelleira foi verificada por nosso grupo de pesquisa do Centro de Ciências Agrárias da UFNT, em parasitas de ovinos (dados não publicados), entretanto, estudos de toxicidade são necessários, visto que muitos fitoterápicos podem apresentar toxicidade (SANDOVAL-VERGARA; ISMIÑO-RIQUELME, 2019). Dessa forma, o presente estudo objetivou realizar a prospecção fitoquímica dos extratos hexânico de Ficus gomelleira e verificar a toxicidade em Artemia salina.
                                                       
III. OBJETIVOS	
· Objetivo geral
· Realizar a prospecção fitoquímica e investigar os possíveis efeitos tóxicos dos extratos bruto e hexânico de Ficus gomelleira em Artemia salina.
·  Objetivos específicos
· Obter o extrato bruto e hexânico das folhas da planta;
· Avaliar o perfil fitoquímico;
· Avaliar a toxicidade dos extratos em Artemia salina.

IV. 
IV. METODOLOGIA

Folhas de Ficus gomelleira foram coletadas em Goiatins-TO. Após a identificação e registro das exsicatas na UFT, as análises físico-químicas e toxicológicas foram conduzidas no Centro de Ciências Agrárias da UFNT. A extração primária foi realizada por percolação em ácool 99,95%, e a solução etanólica foi concentrada em rotaevaporador sob pressão reduzida, mantendo a temperatura máxima de 45∘C para evitar a degradação de possíveis compostos termolábeis. Em seguida o extrato bruto foi submetido ao particionamento para obtenção do extrato hexânico. Posteriormente foi realizada a prospecção fitoquímica para identificação de taninos, flavonoides e saponinas. Para os testes de availaçao da toxicidade dos extratos em Artemia salina foram utilizados 10 exemplares de náuplios de A. salina em tubos de ensaio contendo 10mL de solução salina com frações de extrato bruto e hexânico e Tween 80 a 5%, como controle, nas concentrações de 0,1, 1, 10, 100 e 1000 μg/mL, em triplicata. Após 24 horas foi realizada a contagem das artemias sobreviventes e o cálculo da concetração letal 50% (CL50), conforme método de Litchfield e Wilcoxon.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Os resultados da prospecção fitoquímica estão apresentados no Quadro 1. Nos extratos bruto e hexânico das folhas de Ficus gomelleira, observou-se a presença de flavonoides e saponinas, corroborando com Oliveira et al., 2020, que identificaram a presença e flavonoides e saponinas em extratos das folhas de Ficus. 






Quadro 01 – Prospecção química de extratos das folhas secas de Ficus gomelleira.
	Extrato Bruto
	Ficus gomelleira

	Taninos
	-

	Flavonóides
	+

	Saponinas
	+

	Extrato Hexânico
	Ficus gomelleira

	Taninos
	-

	Flavonóides
	+

	Saponinas
	+


+ presente e – ausente.
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	A Figura 01 apresenta o percentual de sobrevivência de náuplios de Artemia salina nas diferentes concentrações do extrato bruto e hexânico de Ficus gomelleira.
[image: ]
 Figura 1 – Taxa de sobrevivência de Artemia salina em diferentes concentrações de extrato bruto e hexânico de Ficus gomelleira.

	O ensaio de toxicidade com a A. salina é utilizado de forma complementar aos estudos fitoquímicos, por ser um teste simples de triagem de extratos, a fim de prever sua toxicidade geral (COSTA et al. 2009). No presente trabalho, o extrato bruto de F. gomelleira demonstrou uma CL50 de 1000 μg/mL sendo considerado atóxico, enquanto o extrato hexânico apresentou uma CL50 de 479,17 μg/mL sendo considerado de baixa toxicidade.
 Flavonoides têm despertado interesse econômico em decorrência de suas diferentes propriedades terapêuticas incluindo a atividade bactericida, fungincida, antiviral e antiparasitária (FLAMBÓ, 2013), Já as saponinas possuem um importante papel no sistema de defesa das plantas, sendo encontradas principalmente nos tecidos mais vulneráveis ao ataque de parasitas. A atividade protetora ocorre devido à interação das saponinas com os esteroides de membrana do parasita (BAHGAT et al., 2022). Dessa forma, concluiu-se que, o EB das folhas de F. gomelleira pode ser considerado como uma alternativa a ser estudada em testes antiparasitários no controle de verminoses.
                                                             
V. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os extratos bruto e hexânico das folhas de Ficus gomelleira possuem flavonoides e saponinas e foram considerados atóxico e de baixa toxicidade, respectivamente. O extrato bruto pode ser considerado como uma alternativa promissora em testes antiparasitários em animais de produção.
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